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medicina sobre a futura profissão 
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O trabalho é uma atividade natural do ser humano, promovendo manutenção e 

desenvolvimento da saúde e a satisfação laboral e pessoal são influenciadas pelo imaginário 

coletivo. Diante das dificuldades que os jovens têm nas suas escolhas profissionais, condutas 

e vivências relacionadas aos determinantes sócio-econômicos, resolvemos destacar o 

imaginário de alunos de medicina, sobre a profissão do médico. Consideramos que as 

dificuldades de adaptação durante a formação médica e os sentimentos e pensamentos dos 

jovens formandos merecem uma melhor compreensão. Nossos objetivos foram analisar o 

imaginário coletivo de estudantes do último ano do curso de medicina sobre a profissão do 

médico e gerar conhecimento necessário para atuar psicoprofilaticamente. Esse trabalho foi 

um projeto de Iniciação Científica que abordou o tema através do método de Desenhos-

Estória com tema. Foram pesquisados alunos voluntários do 11º e 12º períodos de medicina, 

do interior do Estado do Rio de Janeiro e observados determinantes lógico-emocionais que 

sustentam o imaginário coletivo, através de uma abordagem psicanalítica. Foram obtidos 17 

desenhos-estória com prevalência de alguns campos psicológicos não conscientes. Destaca-se 

aquele referente às produções em que são expressas imagens que os estudantes têm sobre o 

médico e o paciente, percebendo a descaracterização da figura destes, além de concepções 

puramente capitalistas, como a representação do profissional como um cifrão. Destacam-se, 

também, representações estereotipadas como, por exemplo, o “homem vitruviano”, 

demonstrando a dificuldade em integrar idéias pré-concebidas acerca da profissão. Também é 

perceptível a retratação de dúvida persistente quanto à própria escolha. Foi notado um 

afastamento do que é preconizado pelas DCN´s e as expectativas do futuro profissional. A 

necessidade da reapropriação da própria escolha e a aproximação da realidade que será 

vivenciada enquanto profissional da medicina são bastante observadas nesse estudo. 

 

Palavras-chave: Desenho-estória com tema; Estudantes de medicina; Relação médico-

paciente. 

maria.barreto@foa.org.br   

elton.rodrigues
Realce




